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fortalecimento de uma educação pautada no princípio do <nunca mais=. A pesquisa, de 
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investigates how women’s testimonial narratives of lived authoritarianism contri



of <never again=. This qualitative study, anchored in the Oral History methodology (Alberti, 
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pois compreendemos que o termo <ditadura civil militar=, embor

reiteradamente apresentado como uma <revolução necessária= 4



Entretanto, investigações voltadas à ideia da educação para o <nunca mais= 4

4

ffner (2018), diante de um <passado vivo=: uma memória que se recusa a desaparecer, 
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4 4
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<nunca mais=. 

o <nunca mais=; na segunda, aprofundamos a análise dos testemunhos das quatro art
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2  O DIREITO À MEMÓRIA  E A EDUCAÇÃO PARA O <NUNCA MAIS=

4
4

4
4



porque, <é necessário lutar contra o esquecimento e a denegação, lutar, em suma, con
mentira, mas sem cair em uma definição dogmática de verdade= (Gagnebin, 2006, p.37). A 
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4



educar para o <nunca mais= com a necessidade de refletir os processos de sensibilização do 

relacionadas à ditadura militar de 1964:  a dissertação <Educar para o nunca mais: sequência 

2017)= (Souza, 2018) e o artigo <Pedagogía de la memoria y educación para el "nunca 
más" para la construcción de la democracia= (Sacavino, 2015). Ao refletirem sobre a 
educação para o <nunca mais=, Sacavino (2015) e Souza (2018) têm apon

Em seu texto, Sacavino (2015) explica que a expressão <nunca mais= faz alusão aos 

direitos humanos praticadas a partir do terrorismo estatal. O <nunca mais= aparece como um 

autora apresenta a memória como elemento central, ao se pensar em educar para o <nunca 
mais=, por considerar que é por meio dela que o historiador também pode visitar o passado. 

lembranças destoam das narrativas conservadoras, pois, <Mesmo diante da anistia que 

em questão= (Souza, 2018, p. 27). 

O educar para o <nunca mais'' aparece atrelada a uma educação que busque a 

o <nunca mais=, a história e a memória se completam e ajudam a evidenciar acontecimentos 



crucial entre o Brasil e outros países, como a Alemanha: <A nossa diferença da história do 

Aqui, ainda somos obrigados a ficar calados= (Pereira, 2021). Essa fala

Embora a Lei de Anistia seja vista como uma das barreiras à educação para o <nunca 
mais=, uma vez que suas interpretações contribuem com a ocultação dos crimes cometidos 



Os estudos em volta da educação para o <nunca mais= têm mostrado que 

No mesmo sentido, conforme a categoria <nunca mais= é incorporada na educação 

qualidade de nossas democracias. Por isso, ao pensar na perspectiva <nunca mais=, Sacavino 

Ao teorizar sobre a <pedagogia da memória= (Sacavino, 2015) e discutir sobre 



constituição social= (Fialho; Freire, 2018, p. 4).

<[...] é, também, de especial importância desenvolver processos formativos que permitam 
3 3

para a educação em Direitos Humanos= (Candau, 2008, p. 7). 

circunstâncias nos pareçam obscuras= (Halbwachs, 2013, p. 25). Em rela

de indivíduos que lembram o passado enquanto integrantes de um grupo, pois, <[...] de bom 

segundo as relações que mantenho com outros ambientes= (Halbwachs, 2013, p. 65). 





4

respectivos cargos. Mas, se ansiamos por educação para o <nunca mais= é preciso que as 

reconhecer a dor e restaurar sua dignidade histórica. Pois, <O esquecimen

humanos cuja lembrança deveria igualmente se apagar.= (Gagnebin, 2006, p. 40). 

4
4



Jair Bolsonaro, na época deputado federal declarou: <pela memória do coronel Carlos 
Alberto Brilhante Ustra, o pavor de Dilma Rousseff, o meu voto é sim!= (Bolsonaro, 2016), 

justificar os crimes cometidos pelos militares no período, ele afirmou: <Ela estava in

todo, mentiroso, que teria sido torturada, sofreu abuso etc. Mentira. Mentira= (Bolsonaro, 

torturador como herói e afastando da verdade sobre o período, pois, <O Governo Médici 

casa e podia nunca mais voltar.= (Saldanha, 2022)

4



<deu início a 20 anos de glória, período em que o povo gozou de plena liberdade e de direitos 
humanos=. Declarações que exemplificam a tensão constante entre diferentes versões do 

5 como medida legítima para conter o <terror= atribuído 

4

necessária à <ameaça comunista=, o testemunho da atriz desmonta essa justificativa ao



disse nem sequer como me chamava <Quem é você=? Calada, como se 



do <não falar= não representa passividade, mas uma escolha ética e política 
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4
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4

4



4 4
liberdade democrática. O uso de repetições (<É um escândalo! Isso é um escândalo!= e 
<Inenarrável!=) reforça a indignação e dá ênfase emocional à lógica argumentativa. Ao apelar 





é apenas memória: é ato político. É dizer <Ditadura Nunca Mais= com a força de quem viveu 
4



4
uma educação voltada para o <nunca mais=, evidenciamos que as trajetórias de Lea Tereza 

4 4

4

o trauma autoritário. A educação para o <nunca mais= deve ser compreendida tanto



4

trabalho: para que <nunca mais= se repita, é preciso nunca esquecer.

https://www.youtube.com/watch?v=jhkHxpru-pE
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